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Querida leitora, 

Essa cartilha tem como objetivo

apresentar a origem do mês

“Março Mulher” reforçar a

importância dessa temática

para todas as alunas,

professoras, servidoras da rede

de educação do Estado da Bahia, 



APRESENTAÇÃO
Oficializado após 60 anos da sua criação, o
Dia Internacional da Mulher, comemorado no
dia 8 de março, é um marco que ilustra as
conquistas das mulheres e demonstra como
a jornada pelo reconhecimento pode ser
árdua e contínua. Seu simbolismo representa
a luta por respeito, travada ao longo da
história e por uma sociedade mais justa e
igualitária. Desde a Idade Média, com a caça
às bruxas, elas lutam para terem seus
direitos assegurados e reconhecidos. Ao
longo dos séculos, alguns deles evoluíram
para se tornarem leis e foram incorporados à
sociedade. No entanto, mesmo com esses
avanços, devido à configuração cultural em
que se deram essas mudanças, ainda são
necessárias alterações significativas. Isso
evidencia que, apesar do progresso, a luta
pela igualdade está longe de chegar ao fim.



CONTEXTO HISTÓRICO 
A origem do Dia Internacional da Mulher está
associada a eventos cruciais na história da luta
feminina. Entre eles, destaca-se a resistência
das mulheres russas por melhores condições
de vida e trabalho durante a Revolução
Industrial no século XIX, apontada por alguns
pesquisadores como um dos principais motivos
para a escolha dessa data. Outra perspectiva
defende que a motivação para a criação do Dia
da Mulher surgiu após uma greve na
Dinamarca em 1909, onde as mulheres
exigiram melhorias nas condições de trabalho e
o direito ao voto. Entretanto, todas as
solicitações foram negadas pela fábrica e, dois
anos depois, um grande incêndio ocorreu.
Embora a data tenha sido considerada, ela não
foi oficialmente estabelecida na época.



CONTEXTO HISTÓRICO 

Em 1917, uma impactante manifestação,
conhecida como "pão e paz", mobilizou
mais de oitenta mil mulheres russas que
saíram às ruas para expressar suas
insatisfações diante das precárias condições
de trabalho, da participação do país na
Primeira Guerra Mundial e da fome que
assolava o território. Nesse contexto
complexo, elas também ergueram suas
vozes em prol do direito ao voto. Somente
em 1975 que a ONU oficializou e passou a
celebrar o 08 de Março como o Dia
Internacional da Mulher, adotando a cor
roxa globalmente para simbolizar a data,
representando valores como justiça e
dignidade.



A data é uma ocasião para celebrar os
avanços das mulheres na sociedade,
na política e na economia. O dia
homenageia a luta e as realizações das
mulheres. 



POR QUE A LUTA É IMPORTANTE? 

Mesmo estando no século XXI, diversas mulheres
enfrentam obstáculos para assegurar direitos
fundamentais em diferentes partes do mundo. Esses
desafios variam desde situações mais extremas, como
nos países árabes que impõem várias restrições às
mulheres, inclusive limitando seu direito de locomoção,
até realidades em países mais liberais, como o Brasil,
onde o machismo estrutural ainda influencia muitas das
normas que moldam a vida cotidiana. Conforme dados
de uma pesquisa conduzida pelo Fórum Brasileiro de
Segurança Pública e pelo Instituto Datafolha (2023),
cerca de 30% das mulheres brasileiras foram vítimas de
violência de gênero em 2022. O estudo revela que mais
de 18 milhões de mulheres foram alvos de ofensas
verbais, perseguição, ameaças física e/ou agressões
sexuais.

A pandemia de COVID-19 continua a afetar
significativamente os direitos das mulheres. De acordo
com um estudo de 2021 da ONU Mulheres, realizado em
13 países, quase metade das mulheres (45%) relatou
que ela própria ou alguma mulher conhecida vivenciou
alguma forma de violência durante o período da
pandemia.



Eu não desejo que as mulheres

tenham poder sobre os

homens; mas sobre si mesmas.

Mary Wollstonecraft



É um movimento social que surgiu após a Revolução Francesa e
que se fortaleceu na Inglaterra, durante o século XIX, e depois
nos Estados Unidos, no começo do século XX. Esse movimento,
que se apresenta com diversas vertentes, luta pela igualdade
de condições entre homens e mulheres, no sentido de que
ambos tenham os mesmos direitos e as mesmas oportunidades. 

FEMINISMO

MACHISMO
O machismo é um preconceito expresso por opiniões e atitudes
que contrariam a igualdade de direitos entre homens e mulheres,
favorecendo o gênero masculino em detrimento do feminino.
Essencialmente, representa uma forma de opressão em suas
diversas manifestações. Em termos práticos, uma pessoa machista
é aquela que sustenta a ideia de que os homens merecem
destaque na sociedade, enquanto o ser feminino não deve ter os
mesmos direitos. Esse pensamento associa julgamentos de
inferioridade em aspectos físicos, intelectuais e sociais. Importante
notar que essa manifestação de ideais violentos não afeta apenas
as mulheres, mas qualquer pessoa que seja percebida como tendo
características consideradas femininas em sua maneira de ser e se
expressar.

DOIS TERMOS IMPORTANTES: 
PARA CONHECER!



A Secretaria Estadual de Políticas para as
Mulheres (SPM-BA) foi criada em 04 de maio de
2011, através da Lei 12.212, e, desde então, atua
na reivindicação da luta das mulheres e na
consolidação da democracia ao executar políticas
públicas em diversas áreas que garantam a
inclusão.

Tem por missão Elaborar, propor, articular e
executar políticas públicas para todas as
mulheres, respeitando suas diferenças, com
prioridade para as mulheres em situação de
pobreza e/ou vulnerabilidade social, em todo o
Estado da Bahia.

Secretaria de Políticas 
Para Mulheres (SPM) - BAHIA:

Possui como Eixos Prioritários: 

1. Economia e inclusão produtiva
 no campo e na cidade;

2. Empoderamento das mulheres;
3. Enfrentamento à violência;

4. Educação inclusiva e não sexista;
5. Saúde e Direitos Reprodutivos.

http://www.mulheres.ba.gov.br/arquivos/File/LEI12212_CRIACAO_SPM.pdf


A SPM possui diversos projetos que garantem o
protagonismo da mulher no planejamento e
desenvolvimento em ações de caráter
preventivo, educativo, inclusivo, além da
articulação com órgãos e entidades para
contribuição em atos governamentais
relacionados ao Direito das Mulheres, entre eles:

Elas à frente - que garante o financiamento para
promoção de projetos;
Oxe, me respeita! e o Oxe, me respeita nas
escolas! - que combate o assédio e à
importunação sexual;
Dignidade Menstrual - ação de saúde pública
que possibilita o acesso aos absorventes;
Cuidar de quem cuida - oficinas que oferecem
cuidados através de práticas integrativas
Março Mulher - promover políticas públicas que
possibilitem a defesa dos direitos das mulheres e
que contribua para a desconstrução de valores
sexistas, e para um feminismo transversal e
interseccional, respeitando as diferentes
mulheres e suas diferenças, sempre priorizando
aquelas que se encontram em situação de
pobreza e/ou vulnerabilidade social.

Secretaria de Políticas 
Para Mulheres - BAHIA:



SAÚDE DA MULHER



A saúde da mulher é um fenômeno de
grande importância no que diz respeito ao
fortalecimento das capacidades femininas e
na promoção do autocuidado, é necessário
que as medidas voltadas à saúde sejam
humanizadas e que contemplem as
demandas específicas das mulheres, como
as seguintes:

SAÚDE DA MULHER

Atenção Integral à Saúde da Mulher

Perspectiva de Gênero, Raça e Etnia

Gestão Inclusiva

Dimensão Ampliada

Acesso e Descentralização

Participação da Sociedade Civil

Princípio da Humanização

Integração com Outros Setores



Nesse sentido, o movimento feminista foi um
pilar na construção de um caminho para
espaços mais saudáveis para as mulheres, nas
quais suas conquistas reverberaram nos
âmbitos de gestão e conselhos e
principalmente no enfrentamento das
desigualdades sociais, violências
biopsicossociais contra as mulheres,
descumprimento de direitos e desinformação.
Por meio de manifestações e conferências
nacionais, houve uma expressiva e organizada
mobilização das mulheres, que gerou
conquistas como:

SAÚDE DA MULHER

·Acesso à Informação acerca dos direitos da
mulher
·Combate à Violência de Gênero.
·Acesso a Serviços de Saúde Reprodutiva:
·Equidade na Pesquisa Médica:
·Conscientização sobre Saúde Mental:
·Igualdade no Acesso à Saúde.
·Inclusão de Pautas Femininas na Agenda de
Saúde Pública



Cooperando com a busca de mudanças que
efetivassem qualidade de vida, se colocando
como sujeitos de direito, evidenciando suas
particularidades que vão além do momento de
gestação e parto (SOUTO; MOREIRA, 2021;
BRASIL, 2004).
Em 2004 foi instituído a Política Nacional de
Atenção Integral à Saúde da Mulher - PNAISM,
que tem como um dos seus objetivos
promover a melhoria de vida e saúde das
mulheres brasileiras, bem como, redução da
morbidade e mortalidade feminina no país,
principalmente as de causas evitáveis
(MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2004).

Tendo em vista que as Mulheres são o
principal público do Sistema Único de Saúde, é
de suma importância que o movimento que
vise à saúde feminina continue intensamente
buscando um atendimento cada vez mais
humanizado e que satisfaça as usuárias.
(COELHO; PORTO, 2009 apud BRASIL, 2004;
BRASIL, 2004)

SAÚDE DA MULHER



MULHERES
PROTAGONISTAS



MARIA 
DA PENHA  

Maria da Penha Maia Fernandes ficou
nacionalmente conhecida após  sofrer
constantes agressões por parte do marido.  
É autora do livro Sobrevivi... posso contar
(1994) e fundadora do Instituto Maria da
Penha (2009). 

JAQUELINE 
GOES DE JESUS 

  
A cientista brasileira integrou a equipe que
mapeou os primeiros genomas do novo
coronavírus (SARS-CoV-2) no Brasil em
apenas 48 horas após a confirmação do
primeiro caso de Covid-19 no país.



LUISLINDA 
VALOIS

  
A baiana Luislinda Valois foi a
primeira mulher negra a se
tornar juíza no Brasil. 

LIVIA MARIA 
SANTANA VAZ

Promotora de Justiça do Ministério Público da
Bahia. Reconhecida como uma das 100 Pessoas
Mais Influentes de Descendência Africana
(MIPAD) em todo o mundo, na categoria ”grandes
mentes jurídicas”, pelo trabalho de combate ao
racismo e à intolerância religiosa



Histórico de algumasHistórico de algumasHistórico de algumas
conquistas importantesconquistas importantesconquistas importantes   

das mulheres:das mulheres:das mulheres:
Constituição Federal brasileira permite,
pela primeira vez, o voto feminino. 1932

1950

1988

2006

2014

2015

Criação do Conselho Nacional 
de Mulheres Negras.

Constituição Brasileira reconhece a igualdade
 de direitos entre homens e mulheres.

Criação da Lei Maria da Penha

25 de julho torna-se o Dia Internacional da
Mulher Negra Latino-americana e Caribenha.

 Sancionada a Lei do Feminicídio 

2004Política Nacional de Atenção Integral à Saúde
da Mulher - PNAISM



PARA ASSISTIR:

  As sufragistas (2015) Feministas: 
O que elas estavam pensando? (2018)

PARA LER:

Extraordinárias: Mulheres 
que revolucionaram o Brasil Tudo Isso é Feminismo?: uma Visão 

Sobre Histórias, Lutas e Mulheres



REDE DE
ENFRENTAMENTO 

A VIOLÊNCIA CONTRA
 A MULHER NA BAHIA
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